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Resumo 

 

 

PIRES, Nadiele Ferreira. HISTÓRIA E CULTURA AFRO-BRASILEIRA NA 
DISCIPLINA DE ARTES VISUAIS: A ARTE CONTEMPORÂNEA TINGA TINGA. 
2016. 58 f. Monografia (Especialização em Ensino e Percursos Poéticos) Programa 
de Pós-Graduação em Artes – Ensino e Percursos Poéticos, Centro de Artes, 
Universidade Federal de Pelotas 

 
Com base na Lei N° 11.645/2008, que determina a inserção obrigatória do conteúdo 
História e Cultura Afro-brasileira no currículo da rede oficial de ensino investigou-se 
as possibilidades concretas do desenvolvimento de conteúdos sobre a História e 
Cultura Afro-brasileira na disciplina de artes de algumas Instituições Públicas de 
Ensino localizadas em Pelotas e Rio Grande-RS, Brasil, de nível fundamental, médio 
e superior exemplificando uma metodologia de ensino alternativa através da análise 
histórica, estética e metodológica de trabalho do artista africano Edward Said Tinga 
Tinga na Tinga Tinga Arts Co-operative Society (TACS). Como método de pesquisa, 
partiu-se da realização e avaliação de atividades teórico-práticas, na tentativa de 
promover o debate sobre as questões de discriminação e preconceito étnico. Este 
trabalho justifica-se pela necessidade da verificação de como o conteúdo História e 
Cultura Afro-brasileira vem sendo trabalhado nas escolas e nas instituições de 
ensino, em especial na disciplina de artes, para que se possa perceber se fazem-se 
necessários: novos métodos de ensino, a nível de formação docente e intensificação 
da fiscalização do cumprimento da Lei pelo Ministério Público Brasileiro. Acredita-se 
que esta investigação contribuirá para a compreensão do modo como são 
trabalhadas as políticas educacionais e de que forma o conteúdo em questão pode 
ser incluído adequadamente a disciplina de artes. 

 

Palavras-chave: Ensino de arte; Cultura Afro-brasileira; Lei N° 11.645 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

  

Abstract 
 
 

PIRES, Nadiele Ferreira.  2016. 58 f. AFRO-BRAZILIAN HISTORY AND CULTURE IN THE 
VISUAL ARTS DISCIPLINE: TINGA TINGA CONTEMPORARY ART. Monograph 
(Specialization in Education and Poetic Paths) Postgraduate Program in Arts - Education and 
Poetic Paths, Arts Center , Federal University of Pelotas. 
 
Based on Law No. 11,645/2008 , which provides for the compulsory insertion of Afro-
Brazilian History and Culture contents in the curriculum of official educational network 
it was investigated the practical possibilities of development of contents on Afro-
Brazilian History and Culture in the arts discipline of some Public Educational 
Institutions of elementary, middle and upper level located in Pelotas and Rio Grande 
– RS, Brazil, exemplifying an alternative teaching methodology through historical, 
aesthetic and methodological analysis of African artist Edward Said Tinga TInga, in 
Tinga Tinga Arts Cooperative Society (TACS). As a research method, practical and 
theorical activities were performed and evaluated as a mean to promote debate on 
discrimination and ethnic prejudice. This work is justified by the need to comprehend 
the way Afro-Brazilian History and Culture contents are being developed at schools 
and other educational institutions, specifically concerning the arts, in order to realize 
if new teaching methods are necessary regarding the training of teachers as well as 
increased law enforcement surveillance by the Brazilian Public Ministry. It is believed 
that this research is going to contribute to understand the way educational policies 
are developed and how the referred contents can be correctly included to the arts 
discipline.  
 
Keywords: Arts teaching; Afro-Brazilian Culture; Law Nº 11.645. 
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Introdução 

 O presente Trabalho relaciona as inquietações pessoais e profissionais que 

cercam o meu cotidiano. Oriunda de uma educação familiar que sempre priorizou 

o estudo e a formação escolar e acadêmica, tento encontrar conforto e evolução 

social na arte e na ação artística através de práticas pedagógicas. 

 Ao iniciar meus estudos acadêmicos, maiores foram as inquietações em 

relação a mim e aos outros, visto que precisava me encontrar e encontrar meus 

colegas e professores dentro da mediação de conteúdos e, em especial, dentro 

das diversas disciplinas da História da Arte afinal, a arte não era apenas os 

quadros que eu via nas galerias e museus pelas cidades, não era apenas aquelas 

pinturas de artistas europeus que eu copiava nas aulas de Educação Artística da 

escola, não era só a produção de um desenho livre. 

 Iniciei desde então essa conturbada procura por referenciais artísticos que 

realmente pudessem me fazer compreender melhor os aspectos culturais, sociais, 

históricos e estéticos da nossa sociedade. 

 E foi assim que eu encontrei a Arte Africana e a Arte Afro-brasileira, através 

de pesquisas e referenciais repassados por colegas e amigos. Muito pouco foi 

construído em relação a essa temática nas Instituições de ensino as quais 

pertenci, fato que me levou a uma inquietação ainda maior. 

 Me questionei inúmeras vezes sobre a exclusão dessas temáticas, porque a 

arte africana não era conteúdo na disciplina de artes? Porque eu precisava 

decorar apenas movimentos de vanguardas europeias para as provas e 

seminários da faculdade? Porque meu povo negro, que construiu minha cidade e o 

país não era lembrado enquanto grande produtor artístico?  

 O estudo acadêmico nunca foi fácil para mim, porém entre tantos 

questionamentos algumas certezas moveram meus estudos dentro das 

academias: a importância desse estudo no contexto educacional e histórico da 

arte; a certeza da importante participação dos negros na construção cultural 

brasileira e da riqueza artística dos povos africanos.  

 Assim nasceu este Trabalho, resultante de uma pesquisa, que relaciona as 

principais análises que venho realizando ao longo de minha formação e que, 

dentro da temática Arte e História e Cultura Afro-brasileira e africana representa 

uma luta. 
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 Assim que, em seu primeiro capítulo  é apresentado um breve histórico do 

ensino de arte no Brasil, apontando para a inclusão da temática: história e cultura 

Afro-brasileira nas disciplinas de artes das instituições brasileiras. Discorremos 

sobre a sanção e aplicação das Leis N° 10.639/2003 e N° 11.645/2008, fazendo um 

levantamento através das atividades do Movimento Negro Brasileiro, das alterações 

na Constituição de 1988 e na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB), apresentando o recebimento desta em algumas instituições de ensino 

brasileiras e realizando apontamentos quanto as principais dificuldades 

encontradas para o cumprimento das referidas Leis. Como referencia prática é 

relatada minha atuação como bolsista no Grupo de Extensão intitulado Design, 

Escola e Arte (DEA/UFPel) onde foi possível, através de oficinas pedagógicas, 

trabalhar em cumprimento da Lei N° 11.645 principalmente em escolas públicas da 

cidade de Pelotas.  

 No segundo capitulo apresentamos práticas docentes focadas na arte e na 

história e cultura Afro-brasileira através de dois estudos de caso, um que versa 

sobre meu estágio docente no curso de Artes Visuais licenciatura da Universidade 

Federal do Rio Grande (FURG), na cidade de Rio Grande-RS, onde foram 

realizadas cerca de 20 aulas para turmas do ensino fundamental e do ensino médio 

com temáticas voltadas para a Arte, história e cultura Afro-brasileira e o outro, que 

relata minha visão como arte-educadora, a frente de uma turma do ensino 

fundamental de uma Escola Municipal da cidade de Pelotas. Como referência 

histórica e de conteúdo para a aplicação da Lei N° 11.645 mencionamos também 

neste capitulo o Movimento de Arte Contemporânea Tinga Tinga imortalizado nas 

práticas e na memória do artista africano Tinga Tinga através da fundação da 

escola de artes Tinga Tinga Arts Co-operative Society (TACS) na Tanzânia. 

 No terceiro capitulo apontamos a importância da temática abordada no meio 

acadêmico, em nível de pós-graduação, bem como as perspectivas de avanço social 

e econômico, visto o cumprimento da lei nas escolas públicas, e as políticas públicas 

em desenvolvimento nos últimos anos, que tem possibilitado uma educação mais 

inclusiva. 
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1 Um pouco de historia 

 

1.1 Breve histórico sobre o ensino de arte no Brasil  

Embora o Brasil tenha sido “descoberto” pelos portugueses no século XVI, 

onde já viviam índios, cuja cultura expressava-se também através da arte 

(máscaras, colares cocares, arquitetura característica) e, posteriormente tenham 

trazido africanos escravizados, com uma cultura rica em expressão, formas e cores, 

a referência que se tem do ensino de Arte institucionalizado no pais data do século 

XIX.  

Pode-se afirmar que a Aula Pública de Desenho e Figura, estabelecida por 

carta régia de 20 de novembro de 1800 foi a primeira ação oficial que se tem 

conhecimento para que se estabelecesse o ensino da arte no Brasil (EBA-UFRJ, 

2016). 

A seguir, com a transferência da Corte Portuguesa para o Rio de Janeiro, em 

1808, a vida cultural da cidade foi consideravelmente incrementada pela instalação, 

ali, de diversas instituições artísticas e científicas, tais como o Jardim Botânico e a 

Imprensa Régia. 

 Posteriormente, o Brasil continuou recebendo influência europeia nas Artes a 

partir do estilo Barroco. Mediante imposição religiosa católica, mais tarde, este estilo 

acabou sendo incorporado pelas manifestações artísticas brasileiras (como escultura 

e arquitetura, por exemplo). 

 Em 1816 durante o governo de Dom João VI, no Rio de Janeiro, a Missão 

Francesa se instalou. Desenvolvendo sua Arte a partir do estilo Neoclássico, 

configurou-se a primeira institucionalização do ensino de arte, introduzida no final do 

Século XIX, utilizando-se do ensino do desenho como ferramenta de preparo para o 

trabalho nas indústrias. Deve-se ressaltar a valorização de desenhos geométricos e 

das repetidas práticas desenvolvidas. (ANDRÉ LUIZ FARIA COUTO, 2016) 

  Em 1922, apesar da movimentação gerada no Brasil pela Semana de 

Arte Moderna1, no ensino, as escolas não apresentaram mudanças significativas 

referenciadas pela corrente modernista, que confrontava o tradicional modelo de 

arte-educação que reforçava, por exemplo, o treino artístico através da cópia. 

                                                
1
 Evento que reuniu pintores, músicos, poetas e escultores em 1922 no Teatro Municipal de São 

Paulo gerando visibilidade para a consolidação do Modernismo brasileiro e sua independência 

artística. (REZENDE, 1993) 
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 Em 1948 foi criada a primeira Escolinha de Arte para o desenvolvimento da 

expressão artística. Tal movimento, criado por professores de artes, recebeu o nome 

de Escolinha de Arte do Brasil (EAB).  

A partir de 1960, as experimentações sociais como, por exemplo, a Bossa 

Nova, passam a influenciar totalmente o ensino de Arte nas escolas brasileiras, com 

uma época de livre expressão no ensino. 

 Em 1961, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) regulamentou 

institucionalmente o ensino no Brasil. Em 1971 a referida Lei recebeu sua segunda 

versão incluindo o ensino de Arte no currículo escolar com o nome de Educação 

Artística. No que se refere ao ensino superior, em 1973 foram criados os primeiros 

cursos de licenciatura com formação de professores para lecionar música, teatro, 

artes visuais, desenho, dança e desenho geométrico.  

 É possível observar também que, consta no histórico oficial do ensino de 

Artes no Brasil, a criação pelo Governo Federal Brasileiro dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN’s, 1997) para auxiliar nas referências para a 

elaboração dos currículos escolares. 

 Mais especificamente o PCN – Artes foi estruturado através da proposta de 

abordagem metodológica Triangular de Ana Mae Barbosa, que registra seu 

conceito no início da década de 1980, através da relação conjunta do ensino 

aprendizagem, entre eles: leitura de imagem, contextualização e prática artística. 

Segundo Ana Mae: 

 

A metodologia de análise deve ser de escolha do professor e do 
fruidor, o importante é que obras de arte sejam analisadas para que se 
aprenda a ler a imagem e avaliá-la; esta leitura é enriquecida pela 
informação acerca do contexto histórico, social, antropológico etc. 
(BARBOSA, 2009). 

  

 Através da abordagem de Ana Mae interpreta-se que além da necessidade de 

uma abordagem conjunta é necessária também uma abordagem de ensino de Arte 

que leve em consideração o contexto no qual o aluno está inserido. Por este motivo, 

destaca-se neste trabalho, o contexto cultural e de identidade nas relações do 

ensino de Arte e da História e Cultura Afro-brasileira nas instituições de nível 

fundamental, médio e superior. 
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1.2  Origem das Leis N° 10.639/11.645  

As Leis 10.639 e 11.645 surgiram de uma luta pública por respeito à história e 

cultura de grupos étnicos que deram início a povoação do Brasil, mas cujo 

reconhecimento e valorização cultural e histórica não eram dados na educação 

formal. 

  Assim que, neste Trabalho, faz-se referência histórica ao período entre 1985 

e 1986, quando, através das ações politizadas dos movimentos negros2, localizados 

em diversas regiões brasileiras, em especial na cidade de São Paulo, realizaram-se 

uma série de reuniões e encontros municipais que marcaram a história, através de 

debates, apresentações de propostas e redação de documentos elucidando diversas 

temáticas das quais destacamos principalmente a educação. 

 A tentativa inicial era propor, que a Constituição Federal de 1988, assumisse 

um compromisso no combate à discriminação racial, através da obrigatoriedade do 

ensino da história das populações negras do Brasil. Porém, na construção final do 

documento da Constituição ficou estabelecido que o currículo escolar ficaria voltado 

para as diversidades raciais. Foi retirada a proposta da obrigatoriedade do estudo da 

História e Cultura Afro-brasileira alegando que essa proposta de alteração e inclusão 

era muito específica para a disciplina de História do Brasil. 

 Apesar das propostas não serem atendidas em sua totalidade a participação 

ativa dos representantes negros na Constituição de 1988 gerou uma série de 

mobilizações como, por exemplo, a organização da Marcha em memória a Zumbi dos 

Palmares e a exigência para o reconhecimento das comunidades quilombolas bem 

como suas propriedades de terra. Infelizmente, no que rege a educação e o estudo da 

História e Cultural Afro-brasileira, não foi possível concretizar um compromisso maior 

capaz de incluir esse estudo como meio de desenvolvimento social. 

 Contudo permaneceu ativa a participação dos negros não só na elaboração 

da Constituição, mas também na construção da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB). 

 Mais detalhadamente, a LDB foi composta por um processo na Câmara dos 

Deputados em 1996, com discussões e acordos realizados no Senado Federal. 

                                                
2
 Movimento negro é a luta dos negros na perspectiva de resolver seus problemas na sociedade 

abrangente, em particular, os provenientes dos preconceitos e das discriminações raciais, que os 

marginalizam no mercado de trabalho, no sistema educacional, político, social e cultural. (PINTO, 

1993) 
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Diante das propostas e debates, foi incluído no artigo 26° da LDB, Parágrafo 

4º onde consta que: "O ensino da História do Brasil levará em conta as contribuições 

das diferentes culturas e etnias para a formação do povo brasileiro, especialmente 

das matrizes indígena, africana e europeia" (BRASIL, 1996). Porém, infelizmente, os 

avanços que se referem as matrizes africanas ficaram praticamente apenas no plano 

teórico.  

 

Percebe-se que, mesmo através de inúmeras tentativas de inclusão, na 

prática, não foram fornecidas instruções corretas para o auxílio da inclusão temática 

do conteúdo História e Cultura Afro-brasileira. Assim, a sociedade não foi abrangida 

em sua totalidade e, portanto, não foi incluída para estudo a ampla multiplicidade 

étnica que compõe o povo brasileiro. 

Nos dias atuais ainda é possível perceber que, no ambiente escolar o 

conteúdo História e Cultura Afro-brasileira geralmente são esquecidos em meio a 

conteúdos e atividades práticas da disciplina de artes das escolas bem como, do 

processo de construção da história da arte nas instituições de ensino superior.  

Em geral, o conteúdo ministrado se limita, na maioria dos casos, as 

influências eurocêntricas que possuem uma grande participação na construção 

cultural e na arte brasileira, mas que, porém, não é a única fonte histórica de estudo.  

Essa ausência do conteúdo História e Cultura Afro-brasileira na disciplina de 

artes das instituições revela um ensino histórico e artístico incompleto que renuncia 

a importante participação histórica de negros e negras na construção identitária e 

cultural brasileira. 

Felizmente, com a incessante luta dos movimentos sociais para sanar tais 

deficiências no currículo escolar, foi criada em 2003 a Lei N°10.639, que estabelece 

o ensino da História da África e da Cultura Afro-brasileira nos sistemas de ensino. 

Foi sancionada pelo Presidente da República eleito, na época, Luiz Inácio Lula da 

Silva juntamente com a criação da Secretaria Especial de Políticas de Promoção da 

Igualdade Racial (SEPPIR).  

No ano seguinte, através do Ministério da Educação, foi criada a Secretaria 

de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade (SECAD). Desta forma, foi 

apresentada uma garantia para que, realmente a população pudesse conhecer a 

contribuição dos povos africanos na formação da história e da cultura brasileira. 

Em 2008 foi sancionada a Lei N°11.645 que alterou a Lei N° 9.394, de 20 de 
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dezembro de 1996 e modificou, por sua vez, a lei N°10.639/2003, incluindo não só o 

estudo da Cultura Afro-brasileira, mas também a indígena, oficializando, desta 

forma, a importância de um estudo e de uma formação que atendesse a pluralidade 

étnica brasileira. 

Em especial, no que diz respeito à história dos negros, a Lei N°11.645 

encontra-se incluída no currículo escolar com o objetivo de desconstruir o imaginário 

negativo dos conteúdos que referenciam a África, pois geralmente apresentam o 

continente, como uma região culturalmente pobre onde mora um povo submisso e 

selvagem. 

A intenção do cumprimento da Lei é divulgar a real história sobre os povos 

africanos, destacar que muito do que se conhece culturalmente no Brasil é originário 

da África, reconhecer que diversas regiões brasileiras foram construídas com a mão 

de obra escrava de negros e negras e que, atualmente, grande parte dos negros, 

descendentes de escravizados, não usufrui socialmente da maioria desses espaços 

que foram construídos por seus antepassados. Entende-se que, revelar a 

importância desta etnia na construção do Brasil é também elevar a cultura do povo, 

diminuindo assim, os casos de preconceito e discriminação. 

Cabe salientar ainda que, com base nos últimos dados do IBGE, a 

população brasileira totaliza cerca de 205.533.000 habitantes, sendo que, dentre 

esses, 46% se autodeclara de etnia branca, 53% de etnia preta ou parda e 1.0%, 

indígena. 

Todavia, esse número não é expressivo quando se trata do ambiente escolar 

e, em especial da presença de negros e negras nas salas de aula das diversas 

modalidades de ensino. Esse fato acaba consequentemente refletindo em um 

número menor de negros no mercado de trabalho.  

Ainda em termos de educação e trabalho “a escravidão marcou os destinos 

de nossa sociedade” (COSTA, 1998). Após a abolição, o que restou para os negros 

escravizados foi uma grande concentração de problemas relacionados à integração 

e a emancipação na sociedade, no status de homem livre, sobretudo, sua aceitação 

na sociedade do branco.  
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1.3 Minha formação enquanto professora de Artes e o Grupo de Extensão 

Universitária DEA (Design, Escola e Arte/UFPel) 

Embora esse trecho do texto faça referência a uma experiência pessoal, trata 

da vida de uma mulher negra brasileira, que faz parte de uma pequena parcela da 

sociedade brasileira que teve acesso ao ensino universitário; professora de artes e 

que, no seu relato, apresenta elementos relacionados à sua identidade e a arte. 

Metodologias de ensino adotadas no cumprimento da Lei 11.645 e questões de 

identidade serão abordadas, além de maneiras de dar significado e importância ao 

que é estabelecido pela LDB, no exercício da prática docente. Segundo Munanga 

(1988) o conceito de identidade recobre uma realidade muito mais complexa do que 

se pensa, englobando fatores históricos, psicológicos, linguísticos, culturais, político-

ideológicos e raciais. Assim que a importância do registro desse relato se confirma 

com o pensamento de Iavelberg (2003) que diz: 

Trazer conteúdos de arte do ambiente de origem e do cotidiano dos 

estudantes para a sala de aula é uma boa e motivadora escolha curricular. 

Essa prática valoriza o universo cultural do grupo, dos subgrupos e dos 

indivíduos, incentiva a preservação das culturas e cria em cada um o 

sentimento de orgulho da própria cultura de origem e de respeito à dos 

outros, o que constitui condição fundamental para a construção de uma 

relação não preconceituosa com a diversidade das culturas. (IAVELBERG, 

2003) 

 

Portanto utilizou-se de tais registros neste trabalho para apresentar 

possibilidades concretas de inclusão de conteúdos de uma maneira mais justa e 

coerente na disciplina de artes, a fim de que os alunos (ou professores) disponham 

de possibilidades concretas para se reconhecerem na história, memória, 

participação cultural, social e política dentro e fora do ambiente escolar. 

 Apesar da existência de leis institucionais que regulamentam o ensino de 

artes destaca-se a falta de uma arte-educação que aborde as diferenças culturais e 

a identidade dos mais variados grupos étnicos que compõe a população brasileira. 

 

 Assim que, durante a elaboração de um projeto de pesquisa realizado na 

Universidade Federal do Rio Grande (FURG), em 2009 no curso de Artes Visuais 

licenciatura e bacharelado, na disciplina de Metodologia em Arte na Docência e na 

Prática Artística, identifiquei a ausência do conteúdo História e Cultura Afro-brasileira 
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em algumas escolas da rede pública de ensino da região Sul, mais precisamente, na 

cidade do Rio Grande em duas escolas, uma localizada no centro e a outra em uma 

região periférica da cidade. 

 A partir de conversas com coordenadores pedagógicos, professores e alunos, 

me foi possível localizar muitas falhas no que se refere à inclusão do conteúdo em 

questão nas escolas e em especial na disciplina de artes das escolas. 

 De modo geral, nas escolas visitadas, os professores da disciplina de Artes 

não possuíam nos seus planos de aula e trabalho o conteúdo História e Cultura Afro-

brasileira. Em alguns casos os professores de Artes simplesmente se recusavam a 

trabalhar tal conteúdo, alegando que não havia necessidade de um trabalho 

exclusivo sobre a temática e/ou confessavam que não possuíam conhecimento 

sobre o assunto e que, por isso, não se sentiam seguros para tratar da temática em 

sala de aula.  

 Por outro lado, felizmente outros professores mostraram suas lutas e 

mobilizações para que o conteúdo fosse trabalhado de maneira positiva, com 

destaque para a valorização do negro e do continente africano. 

 Porém, apesar da motivação e da conscientização por parte desses poucos 

educadores, alguns problemas, como a falta de materiais didáticos e a indisposição 

dos professores para trabalhar com a especificidade do tema, precisavam ser 

enfrentados para que se pudesse realmente trabalhar o cumprindo a Lei N°11.645. 

 Mediante diversos comentários realizados pelos professores, durante as 

visitas as escolas, destaco por hora um único comentário realizado pela maioria dos 

professores: a escassez de materiais didáticos para trabalhar em sala de aula com o 

conteúdo História e Cultura Afro-brasileira, o que é tratado no item 1.3.1. 

 Observou-se ainda, que em algumas escolas muitos materiais chegavam 

oriundos, principalmente, da Secretaria de Educação. Todavia, na prática, a maioria 

deles permanecia embalada e não eram, nem abertos para uso nas salas de aula, 

em algumas escolas. Foi possível ainda, visualizar a deterioração de alguns livros 

por falta de espaço, cuidado e interesse em utiliza-los. 

 No ano de 2015, novamente realizei algumas observações gerais, a fim de 

descobrir com alunos e professores das universidades federais de Pelotas e do Rio 

Grande como era cumprida a Lei 11.645. Busquei verificar se a Arte e Cultura Afro-

brasileira vinham sendo trabalhadas nas diversas disciplinas de artes do currículo. 

 Alguns alunos lembraram-se de conteúdos ministrados em algumas 
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disciplinas e certos professores citaram exemplos de conteúdos que trabalhavam 

referentes a temáticas. Todavia, a maior parte dos alunos não se lembrava de 

nenhuma aula referenciando a história da arte africana, por exemplo. Muitos 

professores justificaram a ausência do conteúdo, mencionando que ele deveria ser 

trabalhado em outras disciplinas ou que não possuíam muitas referencias e 

materiais para trabalhar a história e a Cultura Afro-brasileira no ambiente acadêmico 

de ensino. 

 Todavia, compreendeu-se que, partindo da sanção da lei N° 11.645 em 2008, 

da realização do Projeto de Pesquisa em 2010, da análise geral realizada em 2015 

até a atualidade, muitos obstáculos foram quebrados na tentativa de inclusão do 

conteúdo Historia e Cultura Afro-brasileira nas disciplinas de artes, das escolas de 

nível fundamental e médio e nas instituições de nível superior, porém muitos outros 

obstáculos precisavam ser quebrados para a inclusão total do conteúdo e 

consequente efeito na educação formal. 

 Uma prova da quebra desses obstáculos para a inclusão do conteúdo Historia 

e Cultura Afro-brasileira nas instituições de ensino foi a criação do Grupo DEA. O 

grupo Design, Escola e Arte - DEA é um projeto de extensão universitária vinculado 

à Universidade Federal de Pelotas que congrega, em sua constituição, estudantes e 

professores de diversas instituições de ensino de âmbito federal e estadual. Foi 

criado em 2008 e tem por objetivo principal expandir conhecimentos, tecnologias e 

práticas de ensino-aprendizagem considerando às diferenças regionais no que tange 

o estudo da história a cultura afro-brasileira somando conhecimentos das diferentes 

áreas do saber e práticas na atuação docente ao trabalhar com o cumprimento da 

Lei N° 11.645. (Revista eletrônica Grupo DEA – Design, Escola e Arte, 2010) 

O grupo atua através do desenvolvimento de atividades interdisciplinares, onde 

se destacam as oficinas pedagógicas do projeto de extensão universitária: “Grupo 

DEA Construindo Conhecimento e Fazendo Arte” - que possibilita aos graduandos, 

através da coordenação das professoras Rosemar Gomes Lemos3, Jocelem Mariza 

Soares Fernandes Ribeiro4, Ana Paula Araujo5, Caroline Bonilha6 e Carolina Baptista 

                                                
3
 Professora Adjunta da UFPel, Arquiteta e Urbanista, Mestre em Química, Doutora em Engenharia 

Civil e PhD em Ciência da Arte e do Património pela Faculdade de Belas Artes da Universidade de 
Lisboa  – PT 
 
4
 Mestre em Ciências Sociais pela Universidade Federal de Pelotas (2010) Especialista em Sociologia 

e Política pela Universidade Federal de Pelotas (2008) Bacharel em Ciências Sociais e Licenciatura 
Plena em Sociologia pela Universidade Federal de Pelotas (2006). 
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Gomes7, se utilizarem das aprendizagens pessoais e institucionais da universidade, 

específicas e características de cada área do conhecimento, a fim de trabalhar 

juntamente a comunidade.  

Destacando minha participação no Grupo DEA como arte-educadora, avalia-se 

a prática artística e uma possibilidade de cumprimento da lei através das oficinas 

pedagógicas (Fig. 1, 2, 3) realizadas em escolas da região sul do Rio Grande do Sul 

nos níveis fundamental, médio e educação de jovens e adultos, relembrando 

algumas atividades desenvolvidas ao longo dos anos. 

 

 

FIGURA 1 - Oficina de Stencil com Símbolos Africanos - Escola Municipal Nestor 
Rodrigues - Pelotas/RS 2011. 

                                                                                                                                                   
 
5
 Profa. SEDUC – RS (5ªCRE), Profa. Substituta CDTec - UFPel; Lic. em Arte com Hab. Em Desenho 

e Computação Gráfica, Mestre em Memória Social e Patrimônio Cultura, Especialista em Linguagens 
Verbais, Visuais e suas Tecnologias 
 
6
 Professora de Arte e Cultura do Centro de Artes da Universidade Federal de Pelotas, licenciada em 

Artes Visuais pela Universidade Federal de Pelotas (2008), graduada em Ciências Sociais pela 
Universidade Federal de Pelotas (2011), e mestrado em Memória Social e Patrimônio Cultural (2010), 
também pela UFPel.  
 
7
 Mestrado em Biotecnologia Industrial pela Universidade Tiradentes (2013), graduada em Química 

Ambiental pela Universidade Católica de Pelotas (2009) com formação técnica em Agroindústria pelo 
Conjunto Agrotécnico Visconde da Graça (2002). 
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FIGURA 2 - Oficina de Máscaras Africanas - Escola Municipal CAIC do Pestano.  
Pelotas/RS 2011. 

 

 
 

FIGURA 3 - Oficina de Apropriação de Obras - Escola Estadual de 1° Grau Dr. 
Franklin Olive Leite 
 Pelotas/RS, 2009. 

 

Em cerca de quase oito anos, o grupo DEA, com suas atividades relacionadas 

ao cumprimento da lei N°11.645, abrangeu aproximadamente 2.600 pessoas, 

através da participação de seus integrantes em variados eventos de ensino, 

pesquisa e extensão abordando temas como o Dia internacional contra a 

Discriminação Racial; A libertação da Escravidão; a Revolução Farroupilha; a vida e 

morte de Zumbi dos Palmares; a História de Pelotas-RS, entre outros.  

Destaca-se, além das oficinas, a criação do Seminário da Consciência Negra 

de Pelotas, o SECONEP que foi organizado, desde a primeira edição, pelos 
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integrantes do Grupo DEA juntamente com a representatividade da comunidade 

negra de Pelotas.  

 

A experiência de atuação docente no grupo DEA auxiliou muito na minha 

formação como arte-educadora e inquietações sobre as problemáticas que 

envolvem os casos de preconceito e discriminação étnica nos diferentes recintos aos 

quais tive e tenho acesso. 

Logo no início foi um pouco difícil, não me sentia preparada para ministrar 

aulas e atividades artísticas, pois eu ainda me considerava uma profissional em 

formação, sentia vergonha e não sabia muito bem como organizar os conteúdos 

para conversar com os alunos. Mas com o incentivo das coordenadoras do Grupo 

DEA, que me apoiavam através de palavras de confiança, referências sobre arte e 

história e cultura Afro-brasileira e por intermédio da conscientização do quanto 

aquelas temáticas eram importantes no ambiente escolar, foi possível dar 

seguimento às atividades. 

 A partir do trabalho no grupo DEA, comecei a explorar mais as disciplinas do 

meu curso de formação, o curso de Artes Visuais da Universidade Federal do Rio 

Grande. Passei a ler mais sobre arte, cultura, sobre a relação entre a África e o 

Brasil. Todo e qualquer conteúdo descoberto na universidade, para mim, poderia ser 

adaptado para as oficinas do Grupo DEA. 

Entendi, contudo que para melhorar a minha formação e ministrar satisfatórias 

atividades em sala de aula era preciso uma maior interação pessoal e um domínio 

total de conteúdos sendo que muitos destes não haviam aparecido na minha 

formação acadêmica. 

Não se trata somente de ensinar aos futuros docentes 
estratégias para serem professores, mas se trata de que vivam 
essas estratégias mediante a criação de situações de vivência, 
convivência e colaboração; dando abertura à diversidade 
sempre presente nos grupos, possibilitando que se trabalhem 
interesses, as demandas ou os desejos e a postura de 
investigação que alimenta a (re) construção de conhecimentos. 
(OLIVEIRA; HERNNÀNDEZ, 2005) 

 

Portanto, confirmando o que pensam os autores, verificou-se que foi, 

exatamente através dessa vivência, que o Grupo DEA proporcionou descobrir-me 

enquanto arte-educadora. Através da abertura à diversidade, foi possível descobrir 

conteúdos, pessoas e práticas artísticas, e é essa postura investigativa que me 
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transporta até a atualidade para a sala de aula, na expectativa não de transmitir 

conhecimento, mas de vivenciar o conhecimento juntamente com os alunos. 

A importância desta atuação no Grupo DEA está também no incentivo para 

que professores, coordenadores e diretores conheçam a abordagem da diversidade 

cultural a partir do cumprimento da referida Lei, entendam sua importância no 

contexto educacional e se sintam instigados a incluir a temática história e cultura 

afro-brasileira nas disciplinas de artes. 

 

1.3.1 Recursos Didáticos encontrados para o cumprimento da Lei N 11.645 

 Durante a realização da investigação percebi, através da visualização de 

alguns livros trabalhados, que também não se trata, em alguns casos apenas de 

algumas escolas não possuírem materiais didáticos para o trabalho em sala de aula, 

mas sim de possuírem bons materiais didáticos que exaltem verdadeiramente a 

cultura negra que se encontra inserida no cotidiano da sociedade brasileira e que 

trabalhem com a autoestima dos alunos. 

 Exemplificando então o conteúdo de alguns dos materiais didáticos 

encontrados nas escolas destacam-se as produções como as de Monteiro Lobato, 

historicamente conhecido pela criação do Sítio do Pica pau Amarelo. Monteiro 

Lobato é considerado por muitos como um dos maiores representantes da literatura 

infantil brasileira. Suas produções ainda são negociadas e vendidas para diversas 

escolas brasileiras.  O livro intitulado Histórias de Tia Nastácia (Fig.4) publicado pela 

primeira vez em 1937 é veiculado até hoje nas escolas brasileiras e é composto por 

mais de 40 contos realizados pela personagem Tia Nastácia. O livro inicia com o 

dialogo entre Pedrinho8 e Emília9 onde Pedrinho tem a curiosidade de saber sobre 

Folclore10, mencionando que, a “negra velha” da Tia Nastácia deve saber tudo sobre 

folclore visto que ela é “do povo” e relembra de uma escravizada negra que seu avô 

tinha, que sabia contar várias histórias e assim completa com: “Estou com o plano 

                                                
8
 Um menino representado na étnica branca, conhecido por ser inteligente e o mais aventureiro do 

grupo de personagens da história do Sítio do Pica pau Amarelo, também é o que possui parentesco 

mais próximo ao dos patrões da história, donos do Sítio. 

9
 Uma boneca representada na etnia branca que protagoniza a história do Sítio do Pica pau amarelo 

por sua apresentação como esperta, falante, divertida e inteligente. 

10
 Cultura popular representada pela identidade social de uma determinada comunidade por suas 

criações culturais, coletivas ou individuais. (UNESCO, 1995) 
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de espremer tia Nastácia para tirar o leite do folclore que há nela”. (LOBATO, 2002) 

 

FIGURA 4 - Livro Histórias de Tia Nastácia - 20° Edição, Editora Brasiliense 1981. 
Fonte: Acervo pessoal 

 

Verifiquei também, que muitas escolas não receberam os referidos materiais 

do Governo do Estado. Durante as visitas realizadas nas escolas, foram repassados 

os contatos de e-mail dos responsáveis por essas distribuições de materiais na 

Secretaria de Educação para que as escolas pudessem solicitar os materiais 

didáticos, em especial os livros didáticos inclusivos.  

Ainda, no que se refere aos recursos de ensino utilizados nas escolas, o 

governo federal providenciou a confecção de materiais didáticos que foram 

distribuídos nas mesmas, explicando principalmente o que era a lei N° 11.645, qual 

a sua importância e como ela deveria ser abordada. Entre eles pode-se citar a 

coleção “A Cor da Cultura”. Durante a pesquisa realizada nas escolas da cidade do 

Rio Grande-RS, foi possível observar que alguns professores conheciam este 

material e utilizavam, outros conseguiram materiais pela internet ou em bibliotecas e, 

outros, ainda, não utilizavam o material, alegando que já possuíam seus tradicionais 

materiais de ensino. Por intermédio do Governo Federal ocorreu uma parceria entre 

o Ministério da Educação e o Ministério da Cultura, resultando no lançamento de 

uma série de livros contando a História do Brasil e destacando a positiva 

participação africana nas manifestações culturais brasileiras. Atualmente, nas 

representações, com uma nova moldagem dos livros didáticos, foi possível observar 

uma alteração no papel negativo que era reservado, ou muitas vezes nem 

reservado, ao negro.  

 Além da participação dos ministérios citados, muitos outros colaboradores 

assumiram compromissos nessa nova luta para a inclusão e para a quebra dos 
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estereótipos negativos na representação do negro no livro didático é o exemplo do 

projeto - A Cor da Cultura (já citada), resultante da parceria do Ministério da 

Educação, da Fundação Cultural Palmares, do Canal Futura, da Petrobras e do 

Centro de Informação e Documentação do Artista Negro (CIDAN). Essas entidades 

produziram em recursos áudio visuais, alternativas benéficas para que o educador 

pudesse trabalhar o conteúdo História e Cultura Afro-brasileira em sala de aula.   

Parcerias como essas possibilitam melhorias nas atividades pedagógicas, 

para que se possa, por exemplo, entender a arte e a disciplina de artes como uma 

prática de ensino-aprendizagem cultural, que pode reconhecer as concepções 

artísticas africanas e suas inter-relações com o Brasil, a partir de novos materiais 

didáticos que contemplam tais aspectos. 

 De acordo com as informações das Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-

brasileira e Africana, além da criação de materiais didáticos para lidar com a 

problemática da má representação do negro, outras ações também foram realizadas 

pelo Ministério da Educação (MEC) para a implementação da lei e para o estudo da 

cultura africana. Destaca-se, nesse sentido, a formação continuada presencial e a 

distância para os professores, o apoio à união de instituições para a criação de 

Fóruns estaduais e Municipais de Educação e Diversidade Étnico racial, e a 

distribuição de um milhão de exemplares das cartilhas das Diretrizes Curriculares 

Nacionais (DCNs) que são originadas a partir da LDB de 1996 e mostram a 

autonomia da escola para a criação do seu próprio currículo com base no perfil dos 

alunos e nas condições socioeconômicas regionais. 
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2. Investigações desenvolvidas à partir de práticas docentes e referência de 

conteúdo a ser explorado: O movimento de arte contemporânea Tinga Tinga 

 

2.1 Investigações através de práticas docentes 

No estágio obrigatório do curso de Artes Visuais – licenciatura da Universidade 

Federal do Rio Grande (FURG) foram realizadas oficinas teórico-práticas em duas 

escolas públicas, denominadas escolas A e B, uma localizada na região central e a 

outra na região periférica da cidade do Rio Grande, concomitantemente ao nível 

fundamental e médio atendendo a Lei N° 11.645.  

O conteúdo ministrado foi composto por História da Arte e Cultura Afro-

brasileira, principalmente porque observou-se, através de conversas com 

professores e alunos em ambas as escolas, como atividade da cadeira de Estágio 

do curso de Arte Visuais – Hab. Licenciatura, que os conteúdos de História e Cultura 

Afro-brasileira não eram trabalhados na disciplina de artes de nenhuma das escolas. 

Os planos de aula foram estruturados, tanto para o trabalho na escola A 

quanto para o trabalho na escola B, com destaque para a apresentação dos nomes 

das aulas em Yorubá11.  

A sequência de aulas ministradas recebeu o nome de “ILÊ: A diversidade 

étnica e artística no ambiente escolar”, “ILÊ” em Yorubá significa casa, moradia e 

terra e, essa definição foi escolhida justamente para que se pudesse criar no 

ambiente escolar um espaço para abrigar o conhecimento através da educação da 

arte e da cultura africana.  

Tal procedimento de ensino foi definido para que os alunos pudessem 

conhecer o idioma em questão chamando a atenção dos mesmos para o conteúdo 

trabalhado, bem como sua importância através das relações entre Brasil e África. 

No que se refere às atividades desenvolvidas, destaca-se principalmente a 

participação dos alunos, tanto no nível fundamental quanto no médio, através de 

comentários, perguntas, relatos e práticas artísticas que colaboraram muito para o 

andamento das aulas do estágio.  

Dentre as ações evidencia-se na Turma A,, a oficina de Stencil12 intitulada 

                                                
11

 Idioma africano predominantemente falado em diversos países ao sul do Saara como Nigéria e 
Benim. (ETHNOLOGUE, 2016)  

12
 Segmento de arte urbana que se utiliza de moldes vazados para a aplicação de desenhos nas mais 

variadas superfícies (PRIBERAM, 2014).  
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“KIA13: Criando novos símbolos” à curiosidade pelas práticas de Arte Urbana, o 

descobrimento dos símbolos de origem africana intitulados Adinkras14 e o teste de 

cores para a pintura no trabalho de Stencil (Fig. 5). 

 Já na Turma B, é possível destacar a surpresa pela criação de uma 

animação na oficina intitulada “AFEFÉ15: A Imagem em Movimento” através de um 

bloco de folhas e de desenhos confeccionados pelos próprios estudantes (Fig.6), 

bem como o estranhamento e a surpresa na oficina “APÁ16: Descobrindo o lado 

oculto das máscaras africanas” (Fig. 7). Ao trabalhar com tintas coloridas e gaze 

gessada, muitos alunos ficaram desconfiados com a proposta de colocar a gaze em 

contato com o rosto, mas logo após observar que o objetivo do uso da gaze era 

destacar o rosto de cada um deles para a confecção das máscaras, todos realizaram 

a atividade e se surpreenderam com a consistência do material.  

 

FIGURA 5 - Alunos da Escola A Turma A1 (Ensino Fundamental). 
Oficina KIA: Criando novos símbolos. Rio Grande / RS, 2012. 

                                                
13

 A palavra Kia em idioma Yorubá significa rápido e foi utilizada como nome da oficina em alusão as 
práticas de arte urbana realizadas de maneira ágil pelas ruas em espaços geralmente não 
autorizados. (LOPES, 2014) 

14
 Símbolos africanos presentes na manifestação cultural da nação Ashanti e no geral dos países da 

África do Oeste onde cada símbolo transmite uma ideia associada a um provérbio ou ditado 
específico. (LOPES, 2014) 

15
 A palavra Afefé em Iorubá significa vento e movimento e foi utilizada como nome da oficina em 

alusão as imagens em movimento e as suas técnicas. (LOPES, 2014) 

16
 A palavra Apá em Iorubá significa lado e foi utilizada como nome da oficina em alusão as múltiplas 

fases permitidas pela máscara através da sua construção e da sua representatividade. (LOPES, 
2014) 
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FIGURA 6 - Alunos da Escola B (Ensino Médio)  
Oficina AFÉFÉ: A imagem em movimento  

Rio Grande / RS, 2012. 
 
 

 

FIGURA 7 - Aluna da escola B (Ensino Médio)  
Oficina APÁ: Descobrindo o lado oculto das máscaras africanas 

Rio Grande / RS, 2012. 
 

As atividades foram avaliadas através de questionários e diálogos 

direcionados com os alunos durante as atividades. Evidenciou-se, principalmente, a 

espontaneidade dos alunos em seus comentários, que auxiliaram muito no 

levantamento de informações a cerca de seus preconceitos, de suas certezas e 

incertezas sobre os conteúdos estudados e sobre as relações pessoais que cada um 

deles realizou com suas vivências artísticas. 

O conteúdo ministrado nas aulas de estágio aparece aqui de maneira 
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Intercultural fundamentado nos conceitos da Interculturalidade onde se entende que 

esse seria o termo mais adequado para o ensino-aprendizagem em artes, pois seria 

a proposta da inter-relação entre os códigos culturais de diferentes grupos. (Galino e 

Escribano, 1990; Elosua ET al.. 1994; Barbosa 1997, 1998, apud RICHTER, 2003) 

Ainda que se trabalhe também com os conceitos de “Multicultural” e 

principalmente de “educação multicultural”, entende-se que neste Trabalho a 

definição Intercultural melhor se enquadra para as propostas de ensino. 

Nas práticas de estágio, a intenção de trabalhar de maneira simples, mas 

intercultural se deu através das relações de conteúdos, disciplinas, pensamentos, 

crenças, religiões e culturas. Foi uma tentativa satisfatória visto que, todos os alunos 

acabaram participando ou associando um dos temas das aulas às suas vivências, 

trocando saberes e práticas com colegas e com a professora. 

 

Os (as) educadores (as) devem criar ambientes de aprendizagem que 
promovam a alfabetização cultural de seus (suas) alunos (as) em diferentes 
códigos culturais, a compreensão da existência de processos culturais 
comuns às culturas, e a identificação do contexto cultural em que a escola e 
a família estão imersas. (RICHTER, 2005) 

 

Desse modo, segundo Richter, essa função dos educadores é muito 

importante considerando que, essa chamada alfabetização cultural, está ligada ao 

que chamamos aqui de identidade cultural. Deve-se entender que, principalmente, 

no que se refere à arte, promotora do desenvolvimento de competências, habilidade 

e conhecimentos e construtora de uma forma ancestral de manifestação 

(IAVELBERG, 2003) e, no que se refere à História e Cultura Afro-Brasileira, é 

possível incorporar um conteúdo abrangente que, juntamente com os demais 

conteúdos do currículo, consegue atender à todas as necessidades de alfabetização 

cultural dos alunos. 

Concluindo, enquanto arte-educadora em estágio docente, considerei o 

trabalho enriquecedor, fui avaliada pelas minhas professoras dentro da disciplina de 

Estágio I, pelas coordenadoras pedagógicas das escolas onde ministrei as aulas, 

pela diretora e pelos demais funcionários da escola. Também fui avaliada pelos 

alunos (nada mais justo do que receber está ultima avaliação de quem realmente 

esteve presente comigo durante todo o estágio docente). 

Uma avaliação simples, não oficial, que não constou nos relatórios finais da 

disciplina de estágio, muito menos nas atas da disciplina de artes da escola, mas 
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que foi importantíssima na minha formação como arte-educadora. 

Aprendi com os alunos do ensino fundamental em meio a um conteúdo e 

outro de arte, sobre o quanto é difícil para muitos deles permanecer dentro da sala 

de aula por uma manhã ou tarde inteira sem se quer realizar uma refeição completa. 

Conheci sobre suas famílias e sobre as condições de vulnerabilidade social em que 

vivem, aprendi mais sobre o Rap e o Funk brasileiro, visto que eram os estilos mais 

ouvidos pela maioria dos alunos. Conheci como ocorriam os relacionamentos entre 

eles, amizades, namoros, brigas e acima de tudo, compreendi que todos esses 

fatores compõem a cultura de cada um. 

Alguns apresentaram, por exemplo, outro estilo de música, uma nova ideia 

política ou até mesmo uma opinião diferente dos demais colegas. Todavia julguei 

que seria impossível trabalhar com arte e principalmente com História e Cultura Afro-

brasileira sem levar em consideração esses fatores identitários de cada um dos 

alunos. 

Em 2014, mediante aprovação em um concurso publico da Prefeitura 

Municipal da cidade de Pelotas, ingressei como professora de Artes em uma Escola 

Municipal de Ensino Fundamental localizada em uma região periférica da cidade. 

Tratava-se de uma antiga escola pelotense conhecida por ser uma das piores 

escolas para se trabalhar, sendo definida assim por órgãos regionais de ensino, por 

professores de artes e de outras áreas do ensino. Infelizmente, de maneira geral, 

esta é uma visão que compõe o imaginário de muitos habitantes da cidade.  

Em nota ao Diário Popular Pelotense em julho de 2002 encontramos relatos 

de funcionários e moradores do bairro onde se localiza a escola mencionando que 

"Há professores e alunos que estão pedindo transferência para outras escolas por 

terem medo de trabalhar e estudar aqui" e "Só contamos com guardas municipais, 

que têm como função proteger o patrimônio público". 

Enquanto arte-educadora, escolhi esta escola para trabalhar devido ao fato 

de, ter ministrado oficinas para crianças e adolescentes através das ações do Grupo 

DEA a cerca de três anos atrás nesta escola, e escolhi também por ser uma escola 

próxima a minha residência, o que facilitou muito minha jornada de trabalho e 

estudo. 

Ao chegar à escola foram repassados os materiais de referência da Prefeitura 

Municipal de Pelotas/Secretaria Municipal de Educação e Desporto de 2010 onde, 

segundo a coordenação pedagógica da escola, o material atualizado ainda não 
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estava na escola. Então fui orientada por professoras a utilizar as referências de 

2010, pois segundo elas eram todas iguais17. Nas referências constavam diversas 

atribuições para cada uma das disciplinas da escola sendo que para o ensino de 

artes constava: 

 

Estamos mergulhados em um mundo repleto de Arte: sonora, 
imagens, objetos, moradia, natureza, comidas, estímulos, solicitações, 
exigências... Os conteúdos a serem abordados serão de vivências práticas 
a partir do 1º ano até o 5º ano, sendo introduzidos gradualmente com 
linguagens próprias, Leitura de imagem (descrever o que vê), Releitura de 
imagem (descrever como vê, conforme sua própria visão), Contação de 
histórias, Música: para ouvir, cantar e construir instrumentos, HQ: histórias 
em quadrinhos contadas e montada por eles, Fotografia: resgate e registro 
através de imagens dos antecedentes, da natureza, dos animais... 
Improvisação cênica: jogo do faz de conta, Dança: imitação e expressão, 
Expressão bidimensional: desenho, pintura, rasgadura, recorte, colagem e 
alinhavo, Construção tridimensional: modelagem, dobradura e montagem.  

 

Julguei um pouco básicas as atribuições referenciadas para a disciplina de 

artes, mas iniciei minhas atividades com projeção de contemplar as atribuições 

mencionadas e ainda realizar diversas outras atribuições e inclusões de conteúdos 

que não constavam na lista como, por exemplo, a inclusão do conteúdo História e 

Cultura Afro-brasileira, pois julgo que é um exemplo dentre tantos conteúdos e 

práticas que completam as orientações. 

Iniciei minha primeira aula na escola com a intenção de criar um ambiente 

acolhedor a fim de que os alunos se sentissem a vontade para me falar mais sobre 

eles e sobre o que conheciam de arte. 

Com base nesta primeira aula “teste” comecei a organizar os conteúdos da 

disciplina. Para este Trabalho destaco os conteúdos artísticos referentes à História e 

Cultura Afro-Brasileira onde, dentre as atividades propostas, selecionei uma 

sequência de duas aulas com a mesma temática para avaliar e relacionar neste 

trabalho. 

Para uma melhor abordagem referenciarei a escola em questão como Escola 

C Turma C sendo que, a mesma era composta por cerca de vinte e oito alunos do 

ensino fundamental com faixa etária entre dez e onze anos. 

O conteúdo desenvolvido com a Turma C foi sobre o povo egípcio e suas 

                                                
17

 Entrei em contato com a Secretaria de Educação e fui informada de que as Referencias Padrões 

atualizadas foram enviadas para a escola, contudo não foi possível encontra-las na biblioteca, na 

secretaria e muito menos com a Coordenação Pedagógica da escola. 
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contribuições artísticas e culturais. Na primeira parte da atividade foi solicitado para 

que os alunos desenhassem o Egito e seus habitantes. 

Na parte teórica foi repassado um histórico para que os alunos pudessem 

conhecer o povo egípcio de uma maneira diferente das representações de alguns 

filmes, séries de televisão, novelas e desenhos animados que geralmente 

embranquecem o povo morador do Egito, habitantes de uma região africana. E, 

assim anulam o conhecimento e a cultura egípcia quando, na verdade, se trata de 

uma civilização negra desenvolvida e altamente intelectualizada, bem diferente das 

visões de pobreza, degradação e selvageria que geralmente são associadas ao 

território africano e aos negros.  

Para contar a história do Egito e ilustrar seus personagens foram utilizados 

diversos livros específicos de história da arte, alguns elementos interativos como 

areia e água18 e algumas imagens do meu acervo pessoal bem como 

representações de livros. 

 
FIGURA 8 - Fragmento de uma pintura egípcia utilizada em sala de aula para 

ressaltar principalmente as características do cabelo egípcio.  
Museu do Louvre, Paris 2012. 

 

                                                
18

 A areia foi utilizada para explicar como é predominantemente o solo egípcio e a água para falar 

sobre o rio Nilo. Ambos foram utilizados para ilustrar simbolicamente a construção de uma pequena 

pirâmide.  
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FIGURA 9 - Fragmentos de uma pintura egípcia mostrando um casal egípcio 
com destaque para suas peles, vestimentas e acessórios. 

Museu do Louvre, Paris 2012. 
 

Após a realização da parte prática de abertura e da parte teórica para 

contextualizar a temática do povo egípcio e de suas contribuições artísticas e 

culturais, a segunda proposta de atividade prática foi à confecção de pirâmides 

tridimensionais através de um molde (Fig. 10).  

 
FIGURA 10 - Molde utilizado para a confecção da pirâmide. 

 

Logo os alunos tiveram a oportunidade de imaginar um cenário egípcio 

completo visto que, a grande maioria deles, já construiu o cenário em grupo, 

utilizando informações da parte teórica da atividade como o chão de areia e a água 
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do rio Nilo, por exemplo, confirmando assim que, muitos dos alunos ficaram curiosos 

e prestaram atenção não somente na parte prática e manual, mas também na parte 

teórica. 

Para uma melhor avaliação das atividades ministradas na Escola C com a 

respectiva Turma C, foi utilizado o método de avaliação qualitativa de Lüdke e André 

onde se trabalhou, de acordo com as especificações da investigação, com a 

exploração do terreno de pesquisa, a delimitação do estudo e a coleta e análise dos 

dados (LÜDKE e ANDRÉ, 1986) que apresentados a seguir  através de gráficos. As 

autoras destacam a importância de um planejamento de trabalho e de uma 

preparação rigorosa do pesquisador quanto as suas observações visto que, 

problematizando o caráter científico da pesquisa, é muito comum às observações 

serem influenciadas pela vivência pessoal do pesquisador. 

Ainda segundo as autoras, a maneira mais simples de avaliar os estudos no 

ambiente educacional, seria através de entrevistas mais livres e flexíveis 

acompanhando o retorno do entrevistado. Porém, para uma melhor sistematização 

de dados, visto a grande quantidade de alunos, juntamente com a falta de tempo 

dentro do cronograma da escola para a realização das atividades, foram aplicados 

pequenos questionários para o corpo discente e, durante seu preenchimento, foram 

realizadas, então, pequenas entrevistas com todos aonde o pesquisador ia 

comentando e dialogando livre e flexivelmente com cada um dos alunos. 

A seguir é apresentado  o questionário aplicado antes e depois das atividades 

ministradas, referentes ao povo egípcio e suas contribuições artísticas e culturais 

onde as perguntas realizadas antes da prática de estágio foram numeradas 

respectivamente como: 1, 2, 3, 4 e 5 e as perguntas realizadas depois da prática de 

estágio numeradas como 1.1, 1.2 e 1.3.  
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Quadro 1 – Questões apresentadas aos alunos antes e após as atividades artísticas 

 

APLICADO ANTES DAS 

AULAS 

 

APLICADO DEPOIS DAS AULAS 

 

1) Você sabe o que é cultura 

Afro- brasileira? 

 

2) Você sabe qual a 

importância de estudar o 

conteúdo história e cultura 

Afro-brasileira? 

 

3) Você se lembra de algum 

conteúdo de história e 

cultura Afro-brasileira 

estudado? 

 

4) Você já sofreu algum tipo 

de preconceito étnico? 

 

5) Como você se define?  

a) Branco b) Negro c) Pardo 

 

 

1.1) Você sabe o que é cultura 

Afro-Brasileira? 

 

1.2) Você sabe qual a 

importância de estudar o 

conteúdo história e cultura 

Afro-brasileira? 

 

1.3) Você gostou de fazer 

trabalhos referentes à cultura 

Afro-brasileira? 

 

Ressaltamos que o início das análises e avaliações foram realizadas nos 

primeiros dias em que fui me apresentar para a Direção e Coordenação pedagógica 

da Escola como a nova Arte-educadora contratada. Como eu já estava em processo 

de construção desta pesquisa, iniciei meus primeiros apontamentos sobre o 

ambiente escolar e sobre os alunos e profissionais que trabalhavam na escola desde 

os primeiros dias que ingressei. 

Destaco como importante também, neste processo avaliativo, as observações 

realizadas na “aula Teste”, pois, através delas foi possível conhecer as principais 

noções de arte dos alunos e os conteúdos de arte que vinham sendo trabalhados ao 
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longo dos anos, facilitando assim o planejamento dos futuros conteúdos. 

Quanto ao questionário, são apresentados a seguir os gráficos e comentários 

referentes a cada uma das questões propostas para a Turma C da Escola C, de 

forma intercalada, uma questão realizada antes das atividades ministradas e outra 

após.  

Conforme mostra o Gráfico 1 (Fig. 11) é possível observar que a maior parte dos 

alunos tem noções do que vem a ser a cultura Afro-brasileira, mas através das 

conversas e comentários junto a esses foi possível observar que essas noções 

aparecem totalmente desconexas do restante da história do Brasil. 

 Percebeu-se a ausência dessa linha histórica através das pré-concepções 

referentes à África e ao povo Africano, o que os alunos reconhecem como 

originário da cultura afro-brasileira nada mais é do que noções de um povo 

totalmente subdesenvolvido, habitantes de uma região pobre, sem perspectiva 

de vida, um povo inferior e escravo. Ainda assim uma parcela menor de alunos 

questionou se a cultura em questão era a de quem morava na África. Alguns já 

se identificaram como pertencentes à cultura Afro-brasileira, outros ficaram em 

dúvida e um pouco desconfiados com a pergunta outros ainda, mencionaram 

que não sabiam do que se tratava o tema da questão. 

 

  

 
 

FIGURA 11 - Gráfico 1: Você sabe o que é História e Cultura Afro-brasileira? 
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No gráfico 1.2 (Figura 12) realizado após a aula sobre História e Cultura 

Afro-brasileira é possível observar uma expressiva porcentagem de alunos que 

declara saber o que vem a ser a Cultura Afro-brasileira.  

 Muitos deles após as atividades ministradas faziam relações com os 

conteúdos abordados durantes as aulas sobre História e Cultural Afro-brasileira, 

relembrando de imagens apresentadas em sala de aula e de fragmentos da 

história, reconhecendo, principalmente, nestas aulas ministradas, a inteligência e 

a sabedoria de povo africano habitante do nordeste da África. 

 
 FIGURA 12 – Gráfico 1.2: Você sabe o que é História e Cultura Afro-

brasileira? (pergunta realizada depois da prática de estágio) 
  

No gráfico 2 (Fig. 13), a porcentagem de 68% dos alunos expressa 

reconhecer a importância do conteúdo história e cultura Afro-brasileira e 

conforme exposto no gráfico acima, ainda que alguns alunos apresentem 

estereótipos negativos referentes à África e ao povo africano muitos deles 

também se reconhecem como pertencentes da cultura afro-brasileira. 

 Uma grande porcentagem também declarou desconhecer a importância da 

história e Cultura Afro-brasileira. Ressalto aqui uma das maiores dúvidas dos 

alunos em relação à temática: Saber se a cultura Afro-brasileira é mais da África 

ou do Brasil.  
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FIGURA 13 - Gráfico 2: Você sabe qual a importância de estudar o conteúdo 
História e Cultura Afro-brasileira?  

 
 Após as aulas ministradas a porcentagem mudou significantemente. No 

gráfico 2.1 (Fig. 14) pode-se notar que 57 % de alunos reconheceu a importância 

da história e cultura Afro-brasileira. Em conversas com os alunos foi possível 

avaliar que muitos deles se identificavam etnicamente com as imagens 

apresentadas em sala de aula, comentavam sobre a tonalidade da cor de suas 

peles e tentavam auxiliar o colega ao lado, para que também se percebesse 

como participante das  histórias Africanas apresentadas. 

 

FIGURA 14 – Gráfico 2.1: Você sabe qual a importância de estudar o conteúdo 
História e Cultura Afro-brasileira? (pergunta realizada depois da prática de 

estágio) 
 

 Apesar de mais da metade da turma recordar de estudos referentes à 

história e cultura Afro-brasileira, no gráfico 3 (Fig. 15) é possível observar, que 

grande parte da turma não recordava de trabalhar com nenhum conteúdo 

referente à história e cultura Afro-brasileira,  
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FIGURA 15 - Gráfico 3: Você se lembra de algum conteúdo de História e Cultura 

Afro-brasileira estudado? 
 

 No gráfico 3.1 (Fig. 16), onde são encontrados os resultados para a questão 

“Você gostou de fazer trabalhos referentes à cultura Afro-brasileira?”, verificou-

se que grande parte da Turma C demonstrou ter apreciado a forma como foram 

construídos os conhecimentos sobre a temática:história e cultura Afro-brasileira 

(ministradas  durante meu estágio docente). Julgamos esse posicionamento 

positivo, devido ao fato dos mesmos a partir do momento em que conheceram o 

Egito, sua arte,  história e  cultura , por exemplo, se reconhecerem possíveis 

descendentes desse povo.  Além disso, conheceram a história de parte da 

África, a qual deve ser enaltecida por sua riqueza cultural além de tantos outros 

fatores. 

 

 
 

FIGURA 16 – Gráfico 3.1: Você gostou de fazer trabalhos referentes à cultura 
Afro-brasileira? 
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 Enfatiza-se o entusiasmo, predominante nos alunos durante as aulas, as 

dúvidas em relação a alguns conteúdos abordados e, principalmente, o que 

julgamos mais interessante, que foi a tentativa dos alunos de relacionar os 

conteúdos sobre arte, história e cultura Afro-brasileira com os conteúdos já 

trabalhados em sala de aula comparando, em alguns casos, com informações 

repassadas por outros professores, em outras disciplinas, por exemplo,  história. 

 Na Fig. 17, onde é apresentado o gráfico 4, verificou-se alguns problemas 

vivenciados pela Turma C da Escola C. Em porcentagem, 57% dos alunos 

declararam que já sofreram algum tipo de preconceito étnico. Todavia, . , 

informalmente, depois de aplicado questionário, descobriu-se, através dos 

relatos que, a maior parte dos alunos sofria  preconceito também no ambiente 

escolar. Esse ocorria das mais variadas formas como, por exemplo, através do 

isolamento e de ofensas verbais para os alunos e seus familiares, com destaque 

para os apelidos pejorativos que ocasionaram muitas vezes discussões e brigas 

físicas. 

 
FIGURA 17 - Gráfico 4: Você já sofreu algum tipo de preconceito étnico? 

 

 Foi possível ainda definir etnicamente a Turma C da Escola C. Apurou-se 

que 57% de alunos que se autodeclaram brancos e 43% negros, se somadas as 

porcentagens entre autodeclarados negros e pardos (Figura 18).  
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FIGURA 18 - Gráfico 5: Como você se define? 

 

 Ao término das avaliações realizadas, muitos resultados puderem ser 

justificados. Foi possível, mediante a investigação realizada, conhecer os alunos 

para além da superficialidade, suas vivências no ambiente escolar, seus anseios 

e habilidades. 

 Foi percebido que a Turma C era composta por uma grande porcentagem de 

alunos negros, que sofriam diariamente com o preconceito e a discriminação 

racial Alguns deles já haviam ouvido insultos, ofensas e provocações. Relataram 

casos de afronta, que ocorreram em séries escolares passadas e que seguiam 

acontecendo naquele momento. 

 Algumas meninas negras declararam que sentiam vergonha dos seus 

cabelos porque eram chamadas de cabelo de Bombril19. Já meninos de mesma 

etnia mencionaram que só se sentiam pertencentes ao grupo dos demais 

colegas quando estavam jogando futebol.  “Mas eu não vou ser o Pelé” -  

mencionou um dos meninos da turma diante das cobranças dos demais colegas 

para que ele não errasse as jogadas durante o jogo de futebol que estava 

participando. 

 Contudo, foi diantes desses conflitos que muitos alunos também revelaram 

não gostar do frequentar a escola por não se sentirem bem naquele espaço 

físico. 

                                                
19

 Tradicional empresa brasileira do setor de higiene e limpeza conhecida por produzir uma esponja 

de lã de aço. 
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  Julga-se ainda relevante destacar, nas atividades práticas, a 

satisfação demonstrada pelos alunos na confecção da pirâmide egípcia, o uso 

de suas habilidades bem como, da criatividade e coleguismo para comporem um 

cenário o mais próximo possível do antigo Egito. 

 Foi possível compreender, através das aulas ministradas na Turma C sobre 

Arte e História e cultura Afro-brasileira, que os conteúdos artísticos estudados no 

ambiente escolar precisam acompanhar uma referência histórica, cronológica e 

cultural. 

A escola, como espaço, tempo de ensino e 
aprendizagem sistemático e intencional, é um dos locais onde 
os alunos têm a oportunidade de estabelecer vínculos entre 
os conhecimentos construídos e os sociais e culturais. Por 
isso, é também o lugar e o momento em que se pode verificar 
e estudar os modos de produção e difusão de arte na própria 
comunidade, região, país, ou na sociedade em geral. Deste 
modo, o aprendizado da arte vai incidir sobre a elaboração de 
formas de expressão e comunicação artística e o domínio de 
noções sobre arte derivativa da cultura universal. (FERRAZ e 
FUSARI, 2009).  

 

 Foi possível compreender também, de acordo com Ferraz e Fusari (2009), 

que o ambiente escolar configura um espaço de difusão artística pautado nas 

construções culturais dos alunos, ou seja, nas interações, nas relações sociais e 

na região que habitam. Por isso, ao remeter tais pensamentos teóricos 

encontramos mais motivos para concluir a positividade da inclusão temática. 

 Quanto ao professor, é preciso que ele seja mobilizado para a aprendizagem 

contínua (IAVELBERG, 2003). Necessário se faz  que o arte-educador procure 

sempre manter relações entre os conteúdos ministrados e o cotidiano do corpo 

discente, criando uma relação constante de comunicação e identificação, pois 

assim será possível trabalhar de maneira múltipla e eficiente. 

 Do ponto de vista dos materiais pedagógicos, , pesquisando, analisando e 

relacionando conteúdos entendeu-se que, além dos materiais disponibilizados 

pelos órgãos institucionais para auxiliar esses educadores na aplicabilidade da 

Lei N° 11.645, principalmente no que se refere à História da Arte e a História e 

Cultura Afro-brasileira, foi possível encontrar uma grande variedade de 

referenciais materiais e históricos africanos, que comprovam a existência de 
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conteúdos que podem ser explorados para o cumprimento da Lei 11.645 nas 

instituições de ensino. 

2.2 Referência de conteúdo a ser explorado: O movimento de arte 

contemporânea Tinga Tinga 

 Para elucidar a possibilidade de abordagem de temas atuais (arte 

contemporânea) incluindo o continente e a diáspora africana, apresento um dos 

temas desenvolvidos no estágio para minha graduação de Licenciatura em Artes -  o 

Movimento de Arte Contemporânea Tinga Tinga, imortalizado nas produções do 

artista africano Edward Said Tinga Tinga, através da escola de arte Tinga Tinga Arts 

Co-oeperative Society (TACS).  

 

 Edward Said Tinga Tinga (Fig 19) nasceu em 1932 na aldeia do Mindu na 

Tanzânia onde estudou somente por dois anos em uma escola local.  

 
FIGURA 19 – Tinga Tinga mostrando uma de suas pinturas. Fonte: TACS 

 

 A partir do momento que começou a desenvolver sua arte, em cerca de três 

anos, Tinga Tinga ganhou seu espaço no cenário artístico africano retratando em 

suas obras, principalmente, uma visão otimista de sua realidade pobre na Tanzânia 

através da representação cultural da população e do cenário rural da região. Do 

ponto de vista comercial, ele começou a vender suas obras inicialmente na rua e 

posteriormente em uma pequena loja de conveniências em Oysterbay localizada em 

Dar es Salaam adquirindo assim mais recursos materiais para dar seguimento as 

suas criações. Mudou também a qualidade de suas tintas e dos suportes para suas 
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pinturas. Com o tempo seu trabalho ficou conhecido principalmente na Tanzânia, 

Quénia, Noruega, Suécia, Finlândia e Dinamarca.  Em 1972 Tinga Tinga foi 

acidentalmente baleado por uma patrulha da policia deixando dois filhos, sua esposa 

e uma série de seguidores de sua arte mudando assim a realidade artístico cultural 

da Tanzânia e do mundo. 

 

 
FIGURA 20 - Birds, E.S. Tinga Tinga. 1968  

 

 

FIGURA 21 - Savannah, E.S. Tinga Tinga. 1960  
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FIGURA 22 - Bird in Tree, E.S. Tinga Tinga. 1970 

 

 
FIGURA 23 –Rooster, E.S. Tinga Tinga, 1960 
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FIGURA 24 – Fishermen, E.S. Tinga Tinga, 1960 

 

 Em 1990, um grupo de pintores e alunos de Tinga Tinga, muitos deles seus 

familiares e amigos, fundaram uma escola intitulada Tinga Tinga Arte Cooperative 

Society (TACS), com o objetivo de continuar a pintar e estudar as técnicas 

repassadas por Tinga. Assim nasceu o Movimento de Arte Contemporânea Africana 

Tinga Tinga.  

 Atualmente a TACS emprega muitos africanos, inclusive familiares de Tinga 

Tinga. Os alunos frequentadores da escola recebem orientações e ensinamentos 

para pintar e negociar suas próprias composições artísticas. Além dos alunos 

artistas da escola muitos africanos trabalham com produção, gerenciamento e 

marketing da escola.  

 Dentre os diversos pintores da TACS destacamos alguns para ilustrar as 

atuais obras produzidas. Da primeira geração, Saidi (Fig. 26) um dos poucos artistas 

vivos que conheceu E.S.Tinga Tinga pessoalmente em Dar es Salaam em 1972; no 

estilo Cartoon Tinga Tinga, Mitole (Fig. 27) com suas coloridas retratações dos 

mercados, campos e praias de Dar es Salaam e Zanzibar; na utilização de cores 

vibrantes e numerosos pontos de desenho, temos Adamu Tikatika (Fig. 28); em um 

estilo mais abstrato, se encontra Max Kamundi com uma maravilhosa simetria que 

ilustra figuras humanas (Fig 29) e, por fim, destaca-se o trabalho de John Kilaka 
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(Figs. 30 e 31), um artista contador de histórias, que ilustrou diversos livros e 

trabalhou em uma das maiores empresas de produção cinematográfica do Reino 

Unido, sendo contratado pela BBC e Walt Disney para ilustrar uma animação que 

leva o nome de E.S.Tinga Tinga. (TACS, 2016) 

 

 
FIGURA 25 - Said. Sem título / data 

 

 
FIGURA 26 - Obra do Artista Plástico Mitole 75x100 
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FIGURA 27 - Obra do Artista Plástico Adamu 65x45                                            

 
 

 
FIGURA 28 - Obra do Artista Plástico Kamundi 40x75 
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FIGURA 29 - Box de Contos ilustrados por Kilaka 

 

 

 
FIGURA 30- Personagens dos contos ilustrados por Kilaka e equipe 

 

 O contexto da produção Tinga Tinga exemplifica apenas uma das diversas 

temáticas relacionadas à arte africana que podem ser incluídos nas disciplinas das 

instituições de ensino para cumprir a lei N° 11.645.  Existe um grande movimento 

de arte africana contemporânea que pode ser explorado, divulgado e incorporado no 
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currículo das instituições de ensino brasileiras como referência artística, estética, 

cultural e regional.  

Este foi apenas um exemplo do lado criativo, alegre e colorido da produção 

africana. A fauna, flora e os costumes da Tanzânia, podem ser conhecidos mediante 

a exploração das obras de Tinga Tinga na sala de aula. No estágio realizado, a 

abordagem desse tema demonstrou a possibilidade de trabalhar a cultura africana, 

momento no qual desenvolveram-se atividades de releitura de obras e correlações 

com o  regionalismo sul brasileiro. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 



 
51 

 

3.  Descolonizando o currículo: Projeções Futuras 

 Transversalmente ao trabalho coletivo para a inclusão do conteúdo História e 

Cultura Afro-Brasileira na disciplina de artes das instituições de ensino, bem como 

em retorno a sanção da Lei N 11.645, estabeleceram-se como perspectivas futuras 

uma série de ações que incentivam cada vez mais o trabalho de quem luta por uma 

educação Intercultural. 

 Podemos citar, do ponto de vista da formação acadêmica, a criação de 

Núcleos de Estudos Afro-brasileiros (NEABs), situados no interior de algumas 

Universidades, Institutos Federais e Escolas Públicas, com destaque para uma das 

universidades mencionadas nesta pesquisa, a Universidade Federal do Rio Grande 

(FURG). Nessa Instituição, através da participação ativa, principalmente dos alunos 

negros dentro do ambiente acadêmico, é possível discutir diversos temas, entre 

eles, as melhorias no próprio ensino público brasileiro. 

 Os NEABs são verdadeiros órgãos de estudo e resistência dentro das 

universidades, e é através deles que são repassadas as informações pertinentes a 

população negra e, em geral, a toda comunidade acadêmica pertencente às 

referidas instituições. 

 Dentro desses espaços surgem diversas interações como, por exemplo, a 

participação de professores e funcionários das universidades e muitas vezes até a 

participação ativa de pessoas que não frequentam o ambiente acadêmico, mas que 

são acolhidas a partir de sua negritude e identidade. 

 
A identidade negra não nasce do simples fato de tomar 

consciência da diferença da pigmentação entre brancos e 
negros ou negros e amarelos. A negritude e/ou a identidade 
negra se referem à história comum que liga de uma maneira ou 
de outra todos os grupos humanos que o olhar do mundo 
ocidental “branco” reuniu sob o nome de negros. (MUNANGA, 
2012) 

 

 De acordo com o pensamento de Munanga, por hora, é exatamente essa 

união que vai construir grupos afins de interação e luta conjunta por reconhecimento 

de seu espaço dentro e fora das instituições de ensino. 

 Do ponto de vista da arte podemos citar o grande esforço de alguns alunos e 

professores para tentar cobrir essa falha educacional que exclui as vertentes da 

cultura africana e Afro-brasileira na construção na cultura brasileira. Todavia ainda é 

preciso investir maciçamente em uma formação pautada neste estudo temático. 
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 Cabe ainda destacar ações como o “A Cor da Cultura”, uma amostra de 

tentativa de exaltação e inclusão do conteúdo História e Cultura Afro-brasileira na 

formação de alunos e professores dos mais variados níveis de ensino. Trata-se de 

um projeto significativo que auxilia tanto na formação de professores, quanto na 

construção de bons materiais didáticos para o trabalho nas instituições de ensino 

(Fig. 32). 

 

 

FIGURA 31 - Principais materiais didáticos produzidos pelo A Cor da Cultura 

 

 Sabe-se que, iniciaram em 2013, cursos de formação de professores do 

projeto “A Cor da Cultura” em diversas regiões brasileiras como Amazonas, Mato 

Grosso, Pará, Maranhão e Rio Grande do Sul em parceria com o Geledés - Instituto 

da Mulher Negra, promovendo formação específica em diversas áreas, como Artes, 

história e geografia. Esses colaboram, desde então, com o entendimento e a 

orientação para que os professores possam trabalhar com os referidos conteúdos 

em suas disciplinas. 

 A  Leis de inclusão do conteúdo História e Cultura Afro-brasileira e Indígena já 

têm quase dez anos e, infelizmente, ainda não é possível definir se foram cumpridas 

na sua totalidade. Muito ainda precisa ser realizado, porém, é possível observar uma 

maior movimentação para efetivar cada vez o seu cumprimento. 
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 Essa temática vem sendo abordada em debates dentro dos ambientes 

acadêmicos, através da produção de trabalhos, pesquisas e muitas vezes através de 

conteúdos ministrados em sala de aula, durante os cursos de formação de 

professores dentro das escolas, em seminários, fóruns, palestras e encontros da 

comunidade negra brasileira e de maneira geral dentro da sociedade entre pessoas 

que buscam melhorias no ensino e, em especial, para pessoas que acreditam na 

importância da arte para essas construções sociais. 

 Especificamente na UFPel, em 2014, foi criada uma disciplina intitulada Arte, 

Cultura e Diversidade ministrada pela professora Rosemar Gomes Lemos, que 

integra o currículo do curso de especialização em Artes, com o objetivo de promover 

o estudo relativo à cultura brasileira e identidade do povo brasileiro. Destaca-se  

disciplina a inclusão da temática História e Cultura Afro-brasileira. 

 Para além disso, durante a realização do V e VI Seminário da Consciência 

Negra de Pelotas (SECONEP) foram realizadas, pelos alunos integrantes do Grupo 

DEA: Design, Escola e Arte, oficinas e palestras para alunos e professores 

referentes a temática africanas e Afro-brasileiras nas dependências do Centro das 

Artes. 

 Sendo a arte um meio de intercalar temáticas sociais e culturais na vida das 

pessoas e, sobretudo na construção educacional de uma determinada comunidade, 

é necessário trabalhar com um ensino de arte pós-modernista, com destaque para 

na herança cultural dos indivíduos. (Wilson, 1997) 

 Quanto ao trabalho estético e histórico apresentado através do Movimento de 

Arte Contemporânea Africano Tinga Tinga sugere-se aqui uma referência para que 

os educadores brasileiros possam trabalhar no cumprimento da Lei brasileira 11.645 

utilizando, principalmente na disciplina de artes. A abordagem local do artista, o 

modo de vida em uma região africana, as principais influências artísticas para a 

construção do trabalho de Tinga, a produção das formas, cores e o trabalho de 

combinação característico de Tinga Tinga são exemplos de abordagem. 

 Quanto à formação de professores, ressalta-se a importância da interpretação 

de obras de arte, no que se refere ao seu processo criativo, critico histórico, cultural 

e social, através de profundo envolvimento, por hora, até mesmo pessoal do arte-

educador adquirindo assim entendimentos sobre o conteúdo ministrado em sala de 

aula (Wilson, 1997). 

 Assim busca-se fomentar, na formação do professor de artes, uma ativa 
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participação e envolvimento com os conteúdos ministrados, para que, então, seja 

possível, um maior interesse de professores e alunos nas teorias e práticas 

artísticas. 

 Ainda do ponto de vista pós-moderno, evidencia-se que, para que haja esse 

envolvimento identitário do arte-educador é necessário entendê-lo também como um 

indivíduo que carrega uma identidade que passa por verdadeiras “celebrações 

móveis, visto que são transformadas conforme os indivíduos; representados e 

interpelados nos sistemas culturais” (HALL, 1987). E, esses indivíduos, através de 

suas identidades, são capazes de gerar mudanças sociais nas estruturas 

previamente estabelecidas. 

 

É algo importante perceber que a realidade social é 
transformável; que feita pelos homens, pode ser mudada; que 
não é algo intocável, um fardo, uma sina, diante de que só 
houvesse um caminho: a acomodação a ela. É algo importante 
que a percepção ingênua da realidade vá cedendo seu lugar a 
uma percepção que é capaz de perceber-se; que o fatalismo vá 
sendo substituído por uma crítica esperança que pode mover 
os indivíduos a uma cada vez mais concreta ação em favor da 
mudança radical da sociedade. (FREIRE, 1981) 

 

 De acordo com Freire, é totalmente possível mudar a realidade social na qual 

vivemos, a mencionada critica esperança é interpretada nesta pesquisa como o fruto 

dos próprios apontamentos e levantamentos realizados aqui em meio a 

comparações e testes. 

 Portanto, é possível promover mudanças curriculares, escolares e sociais 

modificando assim o futuro da nossa sociedade, ampliando as visões dos 

professores de Artes sobre a própria Arte, a cultura e a história social brasileira. 

 Assim, observou-se o quanto é importante construir sistemas culturais que 

preservem a identidade dos negros. É fundamental entender e compartilhar os 

históricos que envolvem esse povo, através da valorização das influências africanas 

na edificação da cultura brasileira com os Afro-brasileiros. 
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Considerações finais 

 As experiências por mim vividas, referências e teorias relacionadas e aqui 

apresentadas denotam um pequeno recorte regional e específico do amplo trabalho 

realizado por professores, educadores, alunos, ativistas e pela comunidade em geral  

 Minha atuação ministrando oficinas no Grupo DEA me constituiu arte-

educadora, pensante, atenta e persistente na busca por um ensino de arte que 

inquiete esteticamente e intelectualmente cada vez mais os meus alunos. 

 Minha formação em Artes Visuais me torna uma pessoa mais otimista quanto 

as possibilidades de construção artística e social do mundo em que vivo. A 

capacidade da arte de provocar verdadeiros ruídos na sociedade em que vivemos 

motiva diversas interações e construções teóricas e práticas. 

 Diante desses ruídos e, ciente da importância do papel do Arte-educador 

como um verdadeiro mediador dessas inquietações, para mim, é de extrema 

importância delimitar identidades e oportunizar ao meu aluno profunda interação e 

reflexão a ser materializada no fazer artístico. 

 Nessa abordagem, através das formações artísticas descritas, foi possível 

estudar mais sobre os conteúdos curriculares e não curriculares; questionar 

conceitos, desenvolver práticas e construir pensamentos importantes para a minha 

vida pessoal e profissional. 

 Do ponto de vista da aplicabilidade da Lei, confirma-se as possibilidades 

concretas da utilização de práticas que trabalhem com o ensino de arte e com a 

História e Cultura-Afro-brasileira nas instituições educacionais brasileiras  

 Essa confirmação, ocorre através do desenvolvimento e avaliação de 

atividades em menção a arte e a história e cultura Afro-brasileira, nas escolas da 

região sul do Rio Grande do Sul, bem como através da apresentação de conteúdos, 

como os referentes ao Movimento de Arte Africana Tinga Tinga, que podem ser 

trabalhados nas instituições de ensino. 

 Assim, espera-se que esta pesquisa divulgue um importante movimento de 

arte africana ainda pouco conhecido no Brasil além de incentivar a realização de 

pesquisas, práticas, estudos, atividades pedagógicas e inclusões curriculares 

fazendo uso das relações teórico-práticas aqui explanadas. 

 
 
 
 



 
56 

 

Referências 

 

A Cor da Cultura. Disponível em: www.acordacultura.org.br. Acesso em Out 2015. 

African Contemporary. Disponível em: 
http://www.africancontemporary.com/Edward%20Saidi%20Tingatinga.htm. Acesso 
em Jan 2015. 

BARBOSA, Ana Mae. A imagem no ensino da arte: anos 1980 e novos tempos. – 
7. ed. rev. – São Paulo, Perspectiva, 2009. 

________________(org.). Arte/Educação Contemporânea: consonâncias 
internacionais. – São Paulo: Cortez, 2005. 

BRASIL. Ministério da Educação e do desporto. Parâmetros Curriculares 
Nacionais; arte/Secretaria de Educação Fundamental. – Brasília; MEC/SEF, 
1997. 

BRASIL. Ministério da Educação e Cultura, Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional; N. 9.394, de 20 de Dezembro de 1996. 

BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil. 
Brasília, DF, Senado,1998. 

Comissão Nacional de Folclore Carta do Folclore Brasileiro. Disponível em: 
http://www.fundaj.gov.br/geral/folclore/carta.pdf. Acesso em: Jan 2015. 

COSTA, Emilia Viotti da. Da Senzala à Colônia.4ª ed. São Paulo; Fundação Editora 
da UNESP, 1998. P.13 

COUTO, A. L. F. Academia Imperial De Belas Artes (AIBA). In: Dicionário de Artistas 
do Brasil. Disponível em: 
<http://www.brasilartesenciclopedias.com.br/temas/academia_imperial_de_belas_art
es.html> Acesso em: 07 abr. 2016. 

DEWEY, John. Arte como Experiência; org. Jo Ann Boydston; tradução Vera 
Ribeiro. São Paulo: Martins Fontes, 2010. 

ESCOLA DE BELAS ARTES DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 
(UFRJ). Institucional. 2016. Disponível em: <http://www.eba.ufrj.br/index.php/a-
eba/institucional>. Acesso em: 07 abr. 2016. 

ETHNOLOGUE. Disponível em https://www.ethnologue.com/. Acesso em: Jan 2016 

FERRAZ, Maria Heloisa C. de Toledo; FUSARI, Maria. F. de Rezende E. 
Metodologia do ensino de Arte. 2. ed. São Paulo: Cortez, 2008. 

FISHER, James. Historical Dictionary of American Theater: Beginnings. 
Rowman & Littlefield, 2025. 

FREIRE, Paulo. Ação cultural para a liberdade. 5ª ed., Rio de Janeiro, Paz e 
Terra. 1981.  

Grupo DEA (Design, Escola e Arte). Disponível em: www.grupodea.org acesso em 

http://www.fundaj.gov.br/geral/folclore/carta.pdf


 
57 

 

set. 2015. 

HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. 9. ed. Rio de Janeiro: DP&A, 

2004. História da Educação, ASPHE/FaE/UFPel, Pelotas, v. 14, n. 31 p. 219-253, 
Maio/Ago 2010. Disponível em: http//fae.ufpel.edu.br/asphe. 

IAVELBERG, Rosa.  Para gostar de aprender arte: sala de aula e formação de  

professores. Porto Alegre: Artmed, 2003. 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Disponível em: 
http://www.ibge.gov.br/home/. Acesso em: Jan 2015. 

LOPES, Nei. Dicionário Escolar Afro-brasileiro. São Paulo: Selo Negro, 2014.  

LOBATO, M. Histórias de Tia Nastácia. 9º reimpressão da 32". ed. - São Paulo : 
Brasiliense, 2002. - (Sítio do Pica-pau Amarelo).  

LÜDKE, Menga e ANDRÉ, Marli E. D. A. Pesquisa em educação: abordagens 
qualitativas. São Paulo: EPU, 1986. 

MUNAGA, Kabengele (org). Estratégias e Políticas de Combate a Discriminação 
Racial. São Paulo. Editora da USP, 1996. 

MUNAGA, Kabengele. Negritude: Usos e Sentidos –2ª ed. São Paulo: Ática, 1988.  

MUNAGA, Kabengele. Rediscutindo a Mestiçagem no Brasil: Identidade 
Nacional Versus Identidade Negra. Petrópolis: Ed. Vozes, 1999.  

Namelok Safaris. Disponível em http://www.nameloksafaris.com/en/tingatinga.php. 
Acesso em: Fev 2015. 

OLIVEIRA, Marilda de Oliveira & HERNÈNDEZ, Fernando (orgs.). A formação do 
professor e o ensino das artes visuais. Santa Maria/RS: Editora da UFSM, 2005. 

PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS (1ª à 4ª séries). Secretaria de 
Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1997. 

PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS (5ª à 8ª séries). Secretaria de 
Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1998. 

PILETTI, Claudino e Nelson. História da Educação – De Confúcio a Paulo Freire. 
São Paulo: Contexto, 2012. 

 

PINTO, Regina Pahim, O movimento negro em São Paulo: luta e identidade, 
Tese de Doutorado, FFLCH, USP, 1993. 

PRIBERAM. Disponível em: www.priberam.pt. Acesso em Jan 2016. 

REZENDE, Neide. A Semana de Arte Moderna. São Paulo: Ática, 1993. 

RICHTER, Ivone Mendes. Interculturalidade e estética do cotidiano no ensino 
das artes visuais. Campinas, SP: Mercado de Letras, 2003. 



 
58 

 

SAHLSTRÖM, Berit. Tingatinga and his followers. Disponível em: http://art-
bin.com/art/atingae.html. Acesso em: Jan 2015.  

SANTOS, José Luiz dos. O que é Cultura. 14 ed. - São Paulo: Brasiliense, 1994. – 
(Coleção primeiros Passos) 

Tinga Tinga Art. Disponível em: http://www.tingatinga.org/tinga-tinga-history.html. 
Acesso em: Abr 2015. 

Tinga Tinga Tales. Disponível em: http://www.tingatingatales.com/community.aspx 
Acesso em: Fev 2015. 

TEISEN, MERETE. Tinga Tinga: Kitsch or Quality - bicycle enamel on board and 
canvas. 2ª nd edition, ThorupART: Denmark, 2011. 

TELES, C.P. REVISTA ANAGRAMA. Linguagem Escolar e a Construção da 
Identidade e Consciência Racial da Criança Negra na Educação Infantil. 
FAPESP, 2005. 

 


